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RESUMO:
O Parque Estadual do Ibitipoca situa-se entre a Serra da Mantiqueira e o Planalto de Andrelándia, no sudes te  
do Estado de Minas Gerais. É uma Unidade de Conservação de grande im portância  e d iversidade ecológica, 
pois abriga cam pos rupestres , cerrados  de altitude e m atas, distribuidos em terreno  m o n tanhoso , rico em 
exposições  rochosas  de Quartzito, além de várias cavernas. Este trabalho  constitui-se em uma p roposta  de 
individualização da área  em unidades am bientais. Tal com partim en tação  em un idades  foi b asead a  em levan­
tam en tos  e m ap eam en to s  tem áticos  das rochas, solos, relevo, vegetação  e clima da área. Os resu ltados  de 
cada levan tam ento  foram relacionados entre si, de forma a individualizar as unidades, resu ltando  em um 
Mapa de Unidades Ambientais.
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ABSTRACT:
The Ibitipoca S ta te  Park is s itua ted  between Mantiqueira range and Andrelãndia p la teau , in so u th ea s t  region 
of Minas Gerais State. It's a very im portant conservation  unit. With large ecological diversity becau se  con­
tains rupestr ian  fields, m ountain savannah and forests, d istributed in a rough terrain , rich in quartzite  ou t­
crops, and a few caves. This study is a proposal for the area individualisation in environm ental units. This 
individualisation was based  in research and mapping of rocks, soils, relief, vegetation  and w eather of the 
area. The results  of each mapping were in terconnected , individuatisating the units, resulting a m ap of envi­
ronm ental units.
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1 -  Introdução
O Parque Estadual do Ibitipoca, com 1488 
ha de á rea  e a l t i tudes entre  1000 a 1784 m, lo- 
caliza-se nos  Municipios de  Lima Duarte e Santa  
Rita do Ibitipoca, no s u d e s te  do Estado de  Minas 
Gerais, ap ro x im ad a m en te  en tre  as c o o rd e n ad a s  
21 °40' 15" a 2 1 °43 '30"  W e 4 3 05 2 ,3 5 ,, a 43°54 '  15"
W (RODELA, 2000a) .  Consti tui-se em  um a  impor­
tan te  Unidade de  C o n se rv a ç ã o  brasile ira,  pois 
abriga biodivers idade  e e n d e m is m o s  em  su a  ve­
ge tação  c o m p o s ta  por c am p o s  rupes t re s ,  ce r ra ­
dos  e m atas .
O significado da  palavra Ibitipoca, de ori­
gem tupi, teve várias in te rp re tações ,  e a té  hoje  
não se  chegou  a um c o n sen so :  " Ib i  = pedra ,  ter-
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ra, serra  / poc  = arrebentar ,  estalo, e s t rondo  / 
oca = casa, gruta  /  ib itu e  = ventania" (PRÓ FLO­
RESTAS et al. 1994).
"Até o sécu lo  XVII existiam índios aracis 
em Ibitipoca, que foram to ta lm en te  ex te rm ina­
dos  no sécu lo  XVIII, com a Mineração" (PRÓ FLO­
RESTAS et al. 1994). Lembrança  dos tem pos  da 
Mineração, a Vila de Conceição do Ibitipoca, hoje 
Distrito de Lima Duarte, guarda  a lgumas relíqui­
as em "estilo arquite tônico barroco-rococó" (PRÓ 
FLORESTAS op. c it.), com o a igreja da praça c en ­
tral, cons t ru ída  em 1768, a inda  c o n se rv a d a  e 
utilizada pela  com unidade .
O botânico francês Auguste de Saint-Hilaire 
realizou uma expedição pela região no século XIX. 
Ele se  impress ionou com a en o rm e  diversidade 
de plantas em  áreas  de ter reno  rochoso  (a área 
do Parque). A visita do botânico hoje é lembrada  
como um dos  maiores  acon tec im en tos  históricos 
da área.
A á rea  que  hoje  co rresponde  ao Parque 
era cons iderada  de terras devolutas pelo Estado, 
que venceu um processo  de posse  em 1932 /3  
contra  a Igreja Católica, que dizia possuir  as ter­
ras. Recebeu en tão  seu  primeiro administrador  
em 1964 (PRÓ FLORESTAS op. cit.).
A Serra do Ibitipoca tornou-se  Parque Es­
tadual pela Lei Estadual 6 .126 de 1973, do Go­
verno de Minas Gerais, que passou  o domínio das 
te r ras  ao Inst i tu to  Estadual  de F lores tas  (PRÓ 
FLORESTAS op. cit.). Hoje é cons iderado  um dos 
mais bem equ ip ad o s  parques  do Estado e m an ­
tém a s i tuação  fundiária  resolvida.
A Serra do Ibitipoca constitui-se em um 
Distrito Espeleológico desenvolvido em litologia 
quartzítica, "com mais de quinze gru tas  regis tra­
das  pela  S o c ied a d e  Brasileira de  Espeleología  
(SBE, 1991), s e n d o  um a de las  Gruta das  Bro- 
mélias um a das  m aiores  do m undo  em ex ten ­
são ,  em rocha  quartz í t ica"  (PEREZ & GROSSI, 
1985).
Além disso, a Serra  é cons iderada  a loca­
lidade mais im portan te  do Brasil no que se  refe­
re à p resen ça  de liquens, "espec ia lm en te  no que 
se  refere aos  g êneros  Cladonia  e Cladina, que a
qualif icam c o m o  um a  das  á reas  de  maior  impor­
tância  do Hemisfério Sul" MARCELLI (1994).
Atualmente, os  p ro b lem as  do Parque e s ­
tão re lac ionados  ao tu r ismo,  que  se  tornou in­
t en so  e p ra t i ca m en te  única  fonte  de  t rabalho,  
direta ou ind ire tam ente ,  para  os  m orad o re s  da 
Vila de Conceição  do Ibitipoca e a rredores .  Lo­
cal izada a 3 km do Parque, a Vila oferece  servi­
ços com o p ousadas ,  cam pings  e refe ições típi­
cas  de Minas Gerais.
Em ju lho  de 1996, reuniram-se no Parque, 
p e squ isadores  de várias inst ituições,  a lguns téc ­
nicos e c o o rd e n ad o re s  do  Insti tuto Estadual de 
Florestas, funcionários  do Parque e r ep re se n ta n ­
tes da Vila de Conceição  do Ibitipoca, no I En­
contro  no Parque Estadual  no Ibipitoca. Nessa 
ocasião,  foi d iscutida  a e la b o raç ão  de  um Zone- 
am ento  Ambiental para  o Parque (RODELA, 1996).
A n e ce ss id ad e  de um z o n e a m e n to  existe 
ainda hoje e vem se  a c e n tu a n d o  devido ao rápi­
do c resc im ento  da  visi tação turística. O Parque 
necess i ta  de um plano geral de utilização da  área, 
mas  que t a m b é m  ap o n te  o uso  e a p rese rvação  
de  á reas  muito p e q u en a s .  Esforços adv indos  da 
Adminis tração do Parque e do  IEF, a tua lm en te ,  
com muita  p ropr iedade ,  tem  c o n c e n t r a d o  as pre­
o c u p aç õ es  com a visi tação in tensiva em  locais 
fragilizados e /o u  de im portânc ia  para  a p reser­
vação, com o  a lgum as g ru tas  que  p o d e m  abrigar 
fauna, flora, microorganismos e a té  p e q u e n o s  tre­
chos de vegetação com grande quantidade de plan­
tas endêmicas ,  raras e a m e a ç a d a s  de extinção.
2 -  O bjetivos
Em 1996, concluiu-se um a  pesquisa ,  apre­
se n ta d a  em forma de  monograf ia ,  in ti tulada "Pro­
p o s ta  de C o m p a r t im e n ta ç ã o  Ambiental  pa ra  o 
Parque Estadual do Ibitipoca, s u d e s t e  de Minas 
Gerais" de Luciana Graci Rodela. A pesq u isa  c o n ­
sistiu em c o n h e c e r  m elho r  a á rea  do Parque por 
meio de  l evan tam en to  de  d a d o s  so b re  geografia 
física: rochas,  solos, relevo, vege tação  e clima e, 
ao relacioná-los, individualizar a á rea  em  unida-
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des  ambienta is .  Tratava-se de um a pesquisa  preli­
minar que envolvia vários fatores do meio, possibi­
litando um en tendim ento  global e objet ivando con­
tribuir para  poster iores  planos e zoneam entos .
Mo p resen te  artigo, os  resu l tados  a p re se n ­
t ad o s  na "Proposta  de  C o m par t im en tação  Ambi­
ental  para  o Parque Estadual do Ibitipoca.. ." fo­
ram resga tados ,  rev isados  e s in tet izados,  tendo- 
se  co m o  p rodu to  principal o Mapa de Unidades 
Ambientais  e a ca rac te r ização  das  un idades  cor­
re s p o n d e n te s .
3 -  M etodologia
Mas d é c a d a s  de 1960 a 80, houve um a 
grande  p r e o c u p a ç ã o  com o sta tus  da  Geografia 
e com o cam p o  de  a tu a ç ã o  do geógrafo. A análi­
se  s is têm ica  foi d iscutida  e incorporada  pela Ge­
ografia Física, pois conform e  discutiu SOTCHAVA 
(1976):  "a Geografia Física b a se a d a  nos princípi­
os  s is têmicos ,  p o de  o cu par  pos ições  firmes na...  
geografia aplicada,  apo iada  no p lane jam en to  de 
desenvo lv im ento  sóc io-econõm ico  do país e s u ­
gerir m ed idas  para  o desenvolv imento  e recon s ­
t rução  de s e u s  terri tórios."
"Tanto as propostas sistêm ica  (de HAGGETT 
1974, CHORLEY & HAGGETT 1975 e outros)  e 
geossis têm ica  (de BERTRAMD 1968; SOTCHAVA 
1976; CHRISTOFOLETTI 1979, 1989; MOMTEIRO 
1 9 9 5  e o u t r o s )  q u a n t o  a d a  p a is a g e m  (de  
BERTRAMD 1968;TRICART 1981; DELPOUX 1984, 
MOMTEIRO 1995 e outros)  nas  novas ten tat ivas  
de defin ição teór ica  aplicável, r ep re sen ta ram  a 
n e ce ss id a d e  de m etodo log ias  de in tegração e n ­
tre os e le m e n to s  do am bien te ,  inclusive da  ação  
antròpica ,  de  e n te n d im e n to  da  com plex idade  ge­
ográfica, de delimitação de um a unidade espacial 
mínima com  e le m e n to s  do meio in tegrados  que 
es t ivesse  no âm bi to  dos  e s tu d o s  da Geografia" 
(RODELA, 1996).
A pa isagem  ta m b é m  foi redefinida a par­
tir dos princípios sistêmicos. Uma definição clássi­
ca de paisagem, e labo rada  por BERTRAMD (1968) 
diz: "paisagem é o resu l tado  da c o m binação  di­
nâmica,  p o r tan to  instável, de  e le m e n to s  físicos,
biológicos e an t róp icos  que,  reagindo dialetica- 
m en te  uns so b re  os  outros,  fazem da pa isagem  
um con jun to  único e indissociável , em  p e rp é tu a  
evolução;  em d e te rm in a d a  po rção  do e spaço"  
Acrescen tou  a inda  que  a pa isagem  natural  em 
con jun to  com a ação  an tròp ica  resul ta  na pa isa ­
gem total. Atribuiu um a taxonom ía  à paisagem: 
Unidades Super io res  (Zona, Domínio e Região) e 
Unidades Inferiores (Geossis tema, Geofàcies e Ge- 
ótopo), s e n d o  que  cada  taxon  é e spec i f icam en te  
de te rm inado  por e lem en to s / fa to res  do ambiente .
A de l imitação  de  um a  pa isagem, un idade  
paisagem, s is tema,  g e o ss is tem a  (e s u b s i s t e m a s /  
unidades) ,  pa sso u  pela  ref lexão de  que  não  se  
podia cons idera r  a p e n a s  os c o m p o n e n te s ,  m as  
t a m b é m  as c o n exõ es / f lu xo s  en tre  eles, isto é, a 
estru tura  funcional, a d inâmica  (BERTRAMD 1968;  
SOTCHAVA 1976;  TRICART 1968;  CHRISTOFO­
LETTI 1979, 1989; MOMTEIRO 1995).
TRICART (1968) t ra tou  a abo rdagem  g eo s ­
s is têmica  co m o  a fusão da  abo rd ag em  ecossis- 
têm ica  com  a paisagem; ser ia  a espacia lização  
da noção  de eco ss is tem a ,  a tr ibuindo-lhe d im en ­
são  e localização a través  da  Cartografia, ou seja, 
uma evolução da  abo rd ag em  na fusão entre  e c o s ­
s is tem a (análise s is têmica) e paisagem. E, segudo  
MOMTEIRO (1995), teor ia  geoss is têmica  rep re se n ­
taria "a rac ional ização científ ica daquilo  que a 
pa isagem sugeria  de  m o d o  q u ase  que induzido e 
impreciso"
MOMTEIRO (1995) define  geo ss is tem a  co ­
mo um a in tegração holís tica de s i s tem as  a m b ie n ­
tais a l tam en te  complexos ,  que  é pré-requisi to p a ­
ra a c o m p re e n s ã o  da  qua l idade  am bien ta l  e p o n ­
to de part ida para  aval iações  quanti tat ivas,  diag­
nóst icos  mais precisos,  poss ib i l i tando p rognoses  
ambien ta is ;  ressa l ta  que a e s t ru tu ração  do geos ­
s is tem a  visa, p revent ivam ente ,  e sc la recer  as a p ­
t idões à exp lo ração  e sugerir  as  p re c a u ç õ e s  para  
evitar o e sgo tam ento  dos  recursos e m anter  a qu a ­
lidade ambienta l .  Mesta linha de  d iscussão ,  ac re s ­
centa-se  não s o m e n te  a bu sca  da  in tegração  das  
á reas  de e s tu d o  da Geografia, c o m o  t a m b é m  a 
p rá tica  in te rd is c ip lin a r  no d iagnós t ico  de s is te ­
mas am b ie n ta is  para  o p lan e jam en to .
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Segundo BERTRAND (1968), a individua- 
lização da paisagem em  un idades  ho m og ên e as  
d e p e n d e  da escala.  Deve-se cons idera r  que as 
un idades  es tão  h ie rarqu icam ente  enca ixadas  (o 
que deno ta  um a d ep en d ê n c ia  recíproca) e liga­
das  por fluxos.
DELPOUX (1974) definiu a un idade  e le ­
m en tar  de paisagem com o se n d o  um a certa d i­
versidade específica  num m esm o  tipo fisionômi­
co, que deve ser  identificada pela hom ogeneidade  
e não pela ex tensão .  As paisagens  ser iam delimi­
tadas pela superposição  dos aspec tos  ambientais , 
espec ia lm ente  cober tu ra  do solo e relevo.
SOTCHAVA (1976) definiu mais prec isa­
m ente  a unidade  e lem en ta r  do geossis tema: "...o 
geoss is tem a  e le m e n ta r  (biocenose)  é inesgotá ­
vel quando  dividido em e lem entos  mas,  como tal, 
é limitado por e sp aç o  terrestre  e padrões  funcio­
nais definidos. A unidade espacial mínima de uma 
biogeocenose. . .  é o e spaço  terrestre  no qual a 
ro tação de subs tânc ia s  ocorre . Horizontalmente,  
abrange o território o nde  são  encon t rados  os e le­
m entos  que a sseguram  a unidade  d e sse  m enor  
s is tema (fatores microclimáticos ... ro tação  dos 
mais importantes  e lem entos  químicos, condições  
para  fo rm ação  de  húm us ,  etc.).  Verticalmente
abrange  a e sp e s su ra  de  20  a 50  metros,  dentro  
de  cujos  limites se  e n ce r ra  o c o n to rn o  da ro ta ­
ção e lementar . . .  os  g eo ss i s te m a s  não  se  subdivi­
dem  i l im itadam ente  pois as  un idades  espaciais  
acham-se  na d e p e n d ê n c ia  da  organização geográ­
fica, m as  que  se  faz n ece ssá r ia  a subdiv isão  a 
partir da esca la  de análise, cons iderando-se  a ro­
tação  de su bs tânc ias . . .  um s i s te m a  pode  se r  s u b ­
dividido conform e  a e sca la  de  análise , pois a uni­
dade  básica  do s is tema,  que  faz par te  de  sua  e s ­
trutura, dela  d e p en d e "
3.1  -  P rocesso  de individualização da  
área em  unidades am bienta is
O am bien te  é aqui co ns iderado  com o "...o 
complexo de  e le m e n to s  e fa tores  físicos, quími­
cos  e biológicos . . .em  c o n d iç õ e s  locais  . . .que 
interagem entre  si com  reflexos rec íprocos  afe­
tan do  de  forma direta  e visível os  s e re s  vivos" 
(TROPPMAIR, 1995).  É const i tu ído  pela  ".. . inte­
gração e in te rdepend ên c ia  holís tica de  s is tem as  
complexos" (MONTEIRO, 1995),  isto é, de  s is te­
m as  geológicos, geomorfológicos ,  pedológicos ,  
da vegetação  e climáticos.
T abela  1
SISTEMA ATRIBUTO VARIÁVEIS AMBIENTAIS
Geomorfológico
Solo tipos; texturas; distribuição; profundidades; drenagem interna
Relevo formas; distribuição; padrões; posição topográfica; declividade; altitudes
Hidrografia densidade; formas dos vales e rios; ordens dos rios; sazonalidade; áreas alagáveis
Litologia rochas; distribuição
Climático Topoclima temperaturas e umidade relativa do ar; gradiente térmico; precipitação pluviomètrica
Cobertura do solo
Vegetação tipos; fisionomias; distribuição
Uso antròpico de instalações e usos; configuração espacial
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As u n id a d e s  a m b ie n ta i s  c o n s t i tu em  ex ­
p re s sõ e s  d i fe renc iadas  da  pa isagem, e a p re s e n ­
tam  carac ter ís t icas  que  as individualizam e s p o n ­
t a n e a m e n te ,  re lac ionadas  às  fisionomias.  As a n á ­
lises f is ionômicas não  e sc la recem  a dinâmica  dos  
p ro c e s s o s ,  m a s  p o d e m  evidenciar ,  identificar , 
indicar  su a  ex is tência  e inferir seu  c o m p o r t a m e n ­
to. Assim, as  re lações  part i ram de  anál ises  e c o m ­
pa rações  dos  e le m e n to s  do meio,  re lac io n án do ­
os en tre  si, e r e p re se n ta n d o ,  d e s se  m odo ,  a d inâ­
mica que  os  m a n té m  e os  modifica  e que  se  re­
flete em  s u a s  form as,  p a d rõ e s  e c o m p o s iç õ e s  
(RODELA, 1996).
Foram es tu d ad o s  individualmente o clima, 
a vegetação, o uso  da  terra, os solos, o relevo (hi- 
psom etr ia ,  hidrografia e declividades) e as rochas  
do Parque Estadual  do  Ibi tipoca por meio  da  rea­
lização de  m a p e a m e n t o s  e lev an tam en to s  t e m á ­
ticos em e sca la  1 :20 .000 ,  a p re s e n ta d o s  em RO­
DELA (1996).
As variáveis am bien ta is  foram se lec iona ­
das  a partir das  carac ter ís t icas  da  área,  esca la  
car tográf ica ,  t e m p o  da  pesqu isa ,  in s t ru m en tos  
t écn icos  e d o c u m e n ta ç ã o  disponíveis. As variá­
veis cons id e rad as ,  m e s m o  que qual i ta t ivamente ,  
rep re sen tam  as p ropr iedades  e a configuração e s ­
pacial dos  a t r ibu tos  am b ien ta is  e possibil i tam in­
ferir e carac ter iza r  o func ionam ento ,  e s t ru tura  e 
co m p o s ição  dos  s i s tem as  e un idades  ambienta is .  
Procurou-se efetuar  relações entre  as variáveis a m ­
bientais, para  proporcionar  e m b a sa m e n to  às cha ­
ves de indiv idua l ização /d is t inção  das  un idades  
(Tabela 1).
A vegetação  é um bom  indicador  a m b ie n ­
tal, pois potencia l iza  as  inferências quanto  à dis­
t r ibuição de  solos,  um idades ,  tem p era tu ra s ,  n e ­
bulosidade ,  chuva.  Sua re lação  com as formas 
de relevo (exposição  e declividade) al iadas à re­
ten ç ão  de  água  nos  so los  é muito im por tan te  em 
Ibitipoca. A vege tação  t a m b é m  é importan te  no 
d e l in ea m en to  d as  variáveis c l imáticas ( tem pera ­
tu ra  e p re c ip i t a ç ã o  p luv iom ètr ica )  q u a n d o  do 
m a p e a m e n to  (RODELA, 1996).
C o ns ide rando-se  que  geogra f icam ente  a 
pa isagem  não  p o s s a  se r  de l im itada  inf in i tamen­
te, a e x te n sã o  d im ens iona l  e t r id im ens iona l  das  
un id ad es  e a esca la  de  t raba lho  s ã o  de  essenc ia l  
importânc ia  para  defini-las c o m o  geográficas. A 
esca la  cartográfica  reduz  ou a u m e n ta  o n úm ero  
de  u n id a d e s  a m b i e n t a i s  de  u m a  á rea ,  j á  q u e  
d im en s ion a  a visão do  pesqu isador ,  c o n te m p la n ­
do a influência  m aior  ou m e n o r  de  d e te rm in a ­
dos  s is tem as  no desenvolv im ento  e fu n c io n am en ­
to ambien ta l  geral da  á rea  (RODELA, 1996).
Com a real ização do  t raba lho  de  cam p o  e 
fo to in terpre tações  chegou-se  à conc lusão  de que, 
para  o Parque, o relevo é o a tr ibu to  ambien ta l  
mais  im por tan te  ne s ta  e sca la  de  t rabalho ,  pois é 
o que integra os  ou t ros  e le m e n to s  do meio. Mes­
se  sent ido ,  o clima, m arc ad o  pelo relevo, seria  
um outro  fator im por tan te  na cons t i tu ição  e dis­
tr ibuição dos  e le m e n to s  am bien ta is .  Pode-se di­
zer que  os con tro lado res  da  dis tr ibuição de  dife­
ren tes  a m b ien te s  se jam  relevo e clima (RODELA, 
1996).
O processo  de  co m p ar t im en tação  am b ien ­
tal da área  do Parque resul tou na  individualização 
de cinco un idades  am b ien ta is  e a lgum as subuni-  
d ad es  c o r re sp o n d e n te s ,  por  m eio  da  so b re p o s i ­
ção de m ap a s  tem á t ico s  e c o m p a ra ç ã o  en tre  as 
caracterís t icas  dos  s i s te m a s  geográficos. Os m a ­
pas t em át icos  foram s o b re p o s to s ,  b uscando-se  
relacionar a distr ibuição das  f is ionomias de  ve­
getação,  relevo, t ipos de  rochas ,  solos ,  declivi­
dades ,  d renagem , topografia, etc. As re lações  s e ­
guiram um a o rdem , que  refletiu em  chaves  para  
novas rede l im i tações  (Tabela 2).
4  -  R esu ltados ob tid os
4 .1  -  Caracterização do Parque Estadual 
do Ibitipoca
O Parque possui  infra-es truturas  para  re­
c eb e r  turis tas,  c o n s t ru íd as  na  d é c a d a  de  80. An­
tes  d e s sa s  c o n s t ru ç õ e s  não  havia contro le  do n ú ­
m ero  de  visi tantes . C ons tam :  á rea  de  cam ping  
completa , com es tac io n a m en to ,  trilhas que  levam 
aos  principais p o n to s  tur ís t icos e que  re c e b e m  
m an u ten ç ão ;  portar ia ,  cen t ro  de  in fo rm açõ es  e
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ed u ca çã o  ambien ta l .  O Parque t a m b é m  possui  
Casas de Pesquisadores ,  Casas de Funcionários 
(adminis tradores), Casa de Visitantes, Centro de 
Manutenção (almoxarifado) e Pronto Socorro.
A cap ac idade  do cam ping  é para  50 bar­
racas,  m as  o núm ero  de visi tantes é maior devi­
do á exis tencia de outros  cam pings, bem  com o 
p o u sadas  e casas  de veraneio,  a 3 km (ou m e ­
nos) do Parque, ñas á reas  entre  a Vila de Concei­
ção do Ibitipoca e o Parque. A Vila pode  ser  c o n ­
siderada  um a ex tensão ,  a índa  que precária,  da 
infra-estrutura do Parque, devido sua  proximida­
de. O p roblem a é que  a capac idade  ambienta l  
do Parque é m en o r  que a "infra-estrutura" ofere­
cida pela Vila (RODELA, 1996).
Devido a e s tas  c ircunstâncias  o núm ero  
de trilhas vem a u m e n ta n d o  e sp o n ta n e a m e n te  e 
com isso plantas  e animais  vão sen d o  cada  vez 
mais confinados e a desagregação  das superf íc i­
es recebe  maior  impulso, oco rrendo  ravinamen- 
tos (RODELA, 1996), voçorocas e a té  d e s a b a m e n ­
tos nas trilhas.
4 .1 .2  -  Características naturais1
"O Parque Estadual  do Ibitipoca com p re ­
ende  a Serra  do Ibitipoca, a qual encontra-se  in­
serida entre domínios  distintos no que se  refere 
à geom orfo log ia  (Serra da  Mantiqueira e Planalto 
de Andrelândia -  os quais se  confundem  local­
m en te  em suas  carac ter ís t icas  principais  com o 
estrutura ,  al t i tudes,  d renagem ),  ge o log ia  (Com­
plexo Mantiqueira -  b a s ica m e n te  gna isses ,  e Gru­
po Andre lândia  -  p r in c ip a lm en te  quartz i tos)  e 
vegetação, o r ig inalmente  c o m p o s to s  pe las  Matas 
Estacionais  Sem id ec ídu as  e pe los  Cerrados"  (RO­
DELA, 1998b,  2000a) .
A localização da Serra  do Ibitipoca em á- 
rea  de transição,  atr ibuiu-lhe pa isagens  de gran­
de beleza, expressa  pela diversidade biológica (flo­
ra e fauna), das  formas do relevo, da  hidrografia, 
e das f isionomias de vegetação, rep resen tadas  pe­
los ce r rados  de alti tude,  c a m p o s  rupes t re s  (RO­
DELA, 2 0 0 0a ) ,  os  qua is  r e p r e s e n ta m  "um dos 
centros  de maior  e n d e m is m o  e biodiversidade do 
Brasil" (STAMMARD (ed.) et. ai. 1995),  e pe las  m a­
tas  ciliares ou c ap õ e s  de  m a ta s  (es tac ionais  s e ­
m idecíduas  e ombrófi las ,  a m b a s  alt imontanas) .
G eologia
Ibitipoca localiza-se  em  região formada  
por dois c o n ju n to s  litológicos " m e ta s se d im e n -  
tares  de  idade pro terozóica"  (MACHADO FILHO 
et. ai. 1983; PIMTO & SAD, 1991;  MUMMER, 1991): 
o "Complexo Mantiqueira" que  reú ne  essenc ia l ­
m en te  "biotita plagioclásio gnaisse"  e "granada 
biotita gnaisse" (PIMTO & SAD op. c it.), e o "Gru­
po Andrelândia" no qual s ã o  m ais  express ivos  
os "quartzitos grosseiros"  "gnaisses  granatíferos"
Tabela  2
SISTEMAS RELACIOMADOS CHAVES PARA DELIMITAÇÃO DE UMIDADES AMBIEMTAIS
Geomorfologia (rochas x relevo x solos)=unidades 
preliminares
Distribuição dos tipos de solos x distribuição das 
rochas x feições morfológicas principais do relevo e 
rede de drenagem (densidade, cabeceiras, padrões)
unidades preliminares x vegetação e 
usos=subunidades fisionomias de vegetação /  adensamento (umidade)
unidades preliminares e subunidades x 
clima=UMIDADES
áreas úmidas/secas; influências sazonais; 
distribuição das chuvas e temperaturas
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e "muscovita  quartzito" (PINTO & SAD op. c it .; 
NUMMER op. c it.).
O c o n ta to  das  rochas  do Complexo Man­
tiqueira com  as rochas  do  g rupo  Andrelândia é 
tec tónico  em to d a  su a  ex tensão ,  s e n d o  o Com ­
plexo Mantiqueira recober to ,  em  sua  maior  par­
te, pela  s e q ü ê n c ia  de rochas  mais  jo v en s  do Gru­
po Andrelândia,  isto é, " . . .as rochas  do Andrelãn- 
dia cavalgam por sob re  rochas  gnaissicas do Com­
plexo Mantiqueira.. ." (PINTO & SAD op. cit.).
"A Serra  do  Ibitipoca é fo rm ada  exclusi­
vam ente  por rochas  do  Grupo Andrelândia,  prin­
c ipa lm ente  quartz i tos  g rosseiros  que  afloram por 
toda  parte  (cerca de  9 6 ,5  % da  área)" (RODELA, 
2000a).  Estes quartz i tos  p o s s u e m  "interca lações 
de quartz i tos finos a m édios ,  pouco  micáceos"  
(PINTO & SAD op. c it.; NUMMER op. c it.) o n d e  
originaram-se cavernas;  e in te rca lações  de "bioti- 
ta xistos" (PINTO & SAD op. c it.;  CORREA NETO, 
1993) "de grãos  finos a m édios"  o co rren d o  t a m ­
bém gnaisse  granatífero e "depós i tos  coluviais" 
(PINTO & SAD op. c it.).
O Grupo Andrelândia  possui  história de 
deform ação  complexa,  resu l tando em padrões  e s ­
truturais  p roduzidos  por "três fases deformacio- 
nais" (NUMMER op. c it.). A Serra do Ibitipoca d e ­
riva-se d e s t a s  fases  de  de fo rm ação  e sua  e s t ru tu ­
ração tec tón ica  é d a d a  por um a "dobra  hectôme- 
tra r ec u m b en te"  (NUMMER op. c it.), carac te r izan­
do-a co m o  "dois eixos de  anticlinal com caimen- 
to su d o e s te  e entre  eles, um eixo de sinclinal com 
ca im ento  su d o e s te "  (MACHADO FILHO op. c it.), 
onde  se  desenvolveu  o Rio do Salto. Existem na 
Serra, t rês s i s te m a s  principais de f ra turamento:  
"...NE-SW, N-S e E-W. A d ireção  NE-SW é p redom i­
nante .. ."  (CORREA NETO op. c it.).
Relevo
Ibitipoca encontra -se  localizada entre  d o ­
mínios geomorfo lóg icos  s e m e lh a n te s  no que  se  
refere ao contro le  estru tural  que  de te rm inou  as 
formas a tua is  das  un id ad es  "Serra da Mantiquei­
ra" e "Planalto de  Andrelândia" (GATTO op. c it.), 
a m b a s  fo rm adas  p re d o m in a n te m e n te  por colinas
pouco  re s is ten tes  à e rosão ,  " . . . in te rca ladas  por 
cris tas a longadas . . .  vales es t ru tu ra is  profundos. . .  
se r ra s  e s c a r p a d a s  de  g ra n d e s  d im e n s õ e s ,  que  
geram im en sos  colúvios a reno sos . . . "  (GATTO op. 
cit.), e a l t i tudes  m éd ias  en tre  9 0 0  a 1300 m.
A maior  d i s se c aç ão  nos  g n a is ses  do  C om ­
plexo Mantiqueira  e em rochas  muscovít icas  do 
Grupo Andrelândia, das  á re a s  dos  a r redo res  da 
Serra  (morros, colinas e formas intermediárias) ,  
devido a m en o r  res is tência ,  e po r tan to  maior  res ­
pos ta  ao controle  c l imático e fluvial, permitiu  o 
realce topográfico  de  Ibi tipoca, o n d e  o controle  
estrutural  e litològico (pr inc ipalm ente  os  dobra- 
mentos)  predom inou  em relação ao in temperismo 
(RODELA, 1996, 1998a). "Disso resu l ta  que  o re­
levo dos  a r red o res  de  Ibi tipoca p ode  se r  classifi­
cado  co m o  on d u la do  a fo r te  o n d u la do  e o relevo 
da Serra,  co m o  m o n ta n ho so "  (RODELA, 2000a) .
As e sca rp as  de  anticlinais  que  formam o 
Parque a p re se n ta m  decl iv idades  em geral entre  
17 e 45°, p o d e n d o  chegar  em  muitos locais a > 
63° (RODELA 1996, 2000a) .  "Possuem verten tes  
ge ra lm ente  ex tensas ,  p lanas  e ab ru p ta s ,  isto é, 
com  dec l iv idades  muito  a c e n tu a d a s  (> 25°), e 
amplos  e e x ten sos  p a re d õ e s  que  chegam  a m e ­
dir 3 00  m de  altura e mais  de  5 km de ex tensão ,  
com o a e sca rp a  de leste.  As a l t i tudes e s tão  em 
m édia  entre  1350 a 1650m, se n d o  cerca  de q u a ­
se  1000 m (nos vales ao  sul) e 1721 e 1784 m 
nos pon tos  mais e levados ,  respec t ivam en te  Pico 
do Pião, na e sc a rp a  de  leste,  e Pico do Ibitipoca, 
no Morro do Lombada.  Entre as d uas  e sca rp as  
desenvolveram -se  relevos m e n o s  e levados ,  em 
torno  de 1200 a 1400 m de  alt i tude e m e n o s  de- 
clivosos, fo rm ando  m orro te s  de to p o s  convexi- 
zados,  devido à condição  tec tón ica  local, ou seja, 
de sinforme de d ob ras  ou a rochas  d i ferenciadas  
(gnaisse granatífero, na á rea  o n d e  se  instalou a 
Mata Grande)" (RODELA, 2000a) .
A rede de d ren ag em  na Serra  formou-se 
g e ra lm en te  por  con tro le  e s t ru tu ra l  da  rocha  e 
relevo, s e n d o  por tan to ,  " . . .con tro lada  principal­
m en te  pelas  falhas e fra turas  de d ireção  NE-SW" 
(CORREA NETO op. c it.). "A maior ia  d os  rios tri­
b u tá r io s  a p r e s e n t a  d i r e ç ã o  NW-SE. Os r ios  e
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córregos de  Ibitipoca a p re sen tam -se  com  vales 
muito  e n c a ix a d o s ,  co m  v e r t e n te s  r o c h o s a s  e 
paredões ,  leitos rochosos  e encachoe irados"  (RO­
DELA, 1996, 2000a) .
"Os pad rões  de d renagem .. .  são  subpara-  
lelos, treliça, angular  e re tangular  -  nes tes  três 
últimos, a influência estrutural  é gera lmente  evi­
dente ,  e os leitos.. .  quartzít icos são  expostos . . .  
Existe um a t ram a fina e mal definida de cami­
nhos  d 'água  in te rmiten tes ,  nos interflúvios e ver­
ten tes  ex tensas  da  Serra  do Ibitipoca. Esta rede 
fina a u m e n ta  muito o fluxo e a largura dos cami­
nhos  d 'água ,  se  in tegrando  du ran te  a e s t a ç ã o  
chuv o sa  (p r inc ipa lm en te  n o v em b ro  a março)"  
(RODELA, 2000a).
"As feições locais do relevo, v inculadas 
ao controle  tectónico, es trutural  (dobram entos  e 
falhamentos) e litològico são  os p a ta m ares  e s ­
t ru tura is2 (os quais encontram-se em disposição 
retilínea e irregular, e a lgumas vezes em disposi­
ção circular), os pa redões ,  ta lus3 vertentes esfo- 
l iadas4 vales ab rup to s  estrei tos (gargantas) em 
sinformas, rios de fundos cha tos  com leitos ro­
chosos.  As ver ten tes  são  gera lmente  re ta lhadas  
pelos pa tamares ,  por cicatrizes de abat imento  (de 
quedas  de b locos ou de  lajes), por grotas,  pa ­
redões. Essas ver ten tes  são  geralmente  extensas,  
p lanas e ab rup tas ,  a lgum as vezes l igeiramente 
convexas  ou côn cav as ,  c o n fo rm e  a superf íc ie  
rochosa" (RODELA, 2000a) .
"O relevo da Serra  ap re se n ta  feições lo­
cais característ icas de te r renos  cárs t icos (forma­
das pr incipalmente  por d isso lução  das  rochas), 
em bora . . .  não  p o s s u a  rochas  ca rboná t icas .  As 
principais formas c o n s ide rad as  rep resen ta t ivas  
de ter renos  cárst icos, que em Ibitipoca podem  
ser  formadas t a m b é m  por aba t im en to  e ação  flu­
vial são  as p o n tes  na tu ra is5 as cavernas6 alguns 
lap iaz7 can ions  com pa redes  verticais (vales em 
gargan ta )8 as do l inas9 e as concavidades  (for­
mas subs iden tes )  co inc iden tes  com tetos  de gru­
tas que pode rão  se  to rnar  futuras dolinas" (RO­
DELA, 2000a).
A Serra abriga muitas cavernas, tendo  sido 
registradas quinze pela Soc iedade  Brasileira de
E spe leo log ía .  "O r ig in a lm e n te  a s  c a v e r n a s  do  
Ibitipoca recebe ram  forte cond ic ionan te  e s t ru tu ­
ral, l itològico e c l imático  em  s u a s  fo rm açõ es ,  
p red om in an do  os p ro cesso s  de  a ba t im en to "  (RO­
DELA 1996),  co n fo rm e  indica  a p r e s e n ç a  m ar­
can te  de formas erosivas (p ipes  ou tubos) .
O s is tem a  que  constitui  o Distrito Espele- 
ológico da  Serra  do Ibitipoca p o de  se r  definido 
pelas  segu in tes  caracterís t icas:  "dissolução con­
dic ionada  pelas  e s t ru tu ra s  de  a c a m a m e n to  e fa- 
Iham ento ;  p re d o m in â n c ia  de  d e s m o r o n a m e n to  
em relação à d isso lução ;  g ran des  sa lões  de  a b a ­
t imento ;  d renagem  su b te r r â n e a  sazonal . . ."  (RO­
DELA 1996); " . . . e s p e le o te m a s  de silica (Si02)..." 
(CORREA METO op. c it.)  p o u c o  desenvo lv idos  
(centimétr icos),  c o m o  por exem plo  travertinos; 
" . . . s e d im e n ta ç ão  de  m ater ia l  h ipógeno  ou epí- 
g e n o 10 no piso das cavernas,  e /o u  á reas  de ero­
são  in tensa  (a p ro fu n d a m e n to  rápido),  c ausa d a  
pela  circulação sazonal  da água" (RODELA 1996). 
Estas m e s m a s  carac ter ís t icas  p o d e m  se r  consi­
de rad as  para  a g ê n e se  de  dol inas  e p on tes  de 
pedra, a c resce n tan d o -se  u m a  a ção  fluvial maior 
(RODELA 2000a) .
S olos
Ibitipoca a p re se n ta  d ivers idade  de  solos,  
pois  tem  se u  d e s e n v o lv im e n to  e m  c la s s e s  de 
so los (latossolos , podzólicos ,  cam b is so lo s ,  etc.) 
d e p e n d e n te  muito mais  da  pos ição  topográfica, 
e s t ru tura  e formas do relevo, p r inc ipa lm en te  no 
que se  refere à poss ibi l idade de  re tenção  de água, 
que  da litologia, co n s iderando-se ,  inclusive, que 
a Serra é p r e d o m in a n te m e n te  fo rm ada  por quar- 
tzitos grosseiros  (RODELA, 1996,  2000a) .
"As d uas  principais  rochas  o c o r re n te s  na 
Serra: gna isse  granatífero e quartz i to  grosseiro, 
imprimem as d iferenças  d o s  so los ,  p r inc ipa lm en­
te no que  se  refere à cons t i tu ição  mineralògica,  
textura,  p o ros idade  e cores .  Os so los  desenvo l­
vidos em gnaisse  (grifo nosso)  a p re s e n ta m  geral­
m e n te  tex tu ras  m éd ia s  a argi losas ,  s ã o  p o u c o  
profundos a profundos,  a m a re la d o s  ou  a v e rm e ­
lhados ,  e p o s s u e m  baixa  c a p a c id a d e  de  t roca
Un idades  a m b i e n t a i s  do  Parque E s tad u a l  do Ib i t ipoca ,  s u d e s t e  de  Minas Gerais 105
catiônica.  Os so los desenvo lv idos em q u a rtz ito  
(grifo nosso) são  ge ra lm ente  rasos  a pou co  pro­
fundos,  de  tex tu ra  a re n o sa  e a lgum as  vezes m é ­
dia a renosa ,  o c o r re n d o  t a m b é m  solos  pouco  pro­
fundos de  tex tura  e rrá t ica  (diferente em c ada  h o ­
rizonte),  s ã o  e v id e n te m e n te  m ais  p o ro so s ,  de  
cores  ac inzen tadas ,  b ru n as  ou p re tas  e na m aio ­
ria das  vezes p o s s u e m  alta  c apac id ade  de troca 
catiônica" (RODELA, 2000a) .
A maioria  da á rea  da Serra  do  Ibi tipoca é 
c o m p os ta  pe los a f lo ram en tos  de rochas,  isto é, 
rochas  nuas, invariavelmente  quartzíticas,  onde  
t a m b é m  p o d e m  se r  e n c o n t ra d a s  reduzidas  q u a n ­
t idades  de  materia l  detr ítico grosseiro (geralmen­
te a re ia  m é d ia  a m uito  g ro ssa  e se ixos) ,  não  
classificáveis co m o  solos. Os so los  m elhor  distri­
bu ídos  pela  Se r ra  s ã o  os  Litossolos,  os  Solos 
Litólicos, os  Regossolos,  e os  Cambissolos .  Ocor­
rem t a m b é m  m a n c h a s  reduzidas  de  Solo Orgâni­
co, Podzol, Podzólicos Amare lo e Vermelho-A- 
marelo,  e Latossolo Vermelho-Amarelo, s e n d o  a 
grande  maior ia  de le s  álicos, a ren oso s ,  rasos  a 
pouco  pro fundos  (RODELA, 2000a) .  Os C am bis ­
solos desenvolv idos  nos gna isses  rep re sen tam  os 
solos com  maior  p ro p en são  ao desenvolv imento  
de e ro são  na  Serra  do  Ibitipoca.  A par te  mais 
com prom et ida  é o Pico do Pião, que  j á  a p re se n ta  
voçorocas"  (RODELA, 1996, 2000a) .
V egetação
Ibitipoca possui  pa isagem  botân ica  indi­
vidualizada, c o m p o s ta  pela  com binação  em ocor­
rência  de e sp éc ie s  da  Floresta Estacionai  Semi- 
dec ídua  e dos  Cerrados,  a lém da express iva  ve­
ge tação  e n d êm ic a  de  c am p o s  rupes tres ,  o que a 
qualifica com o um a á rea  singular. Trata-se de uma 
localidade o n d e  se  d iferenciam ou se  misturam, 
em mosa ico  complexo,  c o m p o n e n te s  e e sq u em a s  
das  á reas  periféricas  en tre  as  d uas  principais re­
giões fi togeográficas de  Cerrado e Floresta  (RO­
DELA, 2000a) .
Os a m b ie n te s  originais da região da  flo­
res ta  es tac iona i  sem idec ídua ,  e de  ce r rad os  e s ­
tão a tu a lm e n te  em geral subs t i tu ídos  por p a s ta ­
gens, agricultura e vege tação  secu n dá r ia .  No e n ­
tan to ,  as fo rm açõ es  m ontanas  (" . . .aquelas  que 
es tão  acima de 7 5 0  m de altitude" FONTES, 1997) 
e a ltim o n ta n a s  (". . .as que  e s tão  ac im a  de 1250 
m de  alt i tude" FONTES op. c it.) con s t i tu em  os 
g rupos  mais  r ep re sen ta t iv os  de  r e m a n e s c e n te s  
da  e x u b e r a n t e  v e g e t a ç ã o  o r ig ina l ,  c o m o  po r  
exem plo  as  m a n c h a s  que  o co rrem  nos  a r redo res  
da  Serra  do Ibitipoca.
Segundo  RODELA (1998b ,  2000a) ,  na Ser­
ra do Ibi tipoca são  e n c o n t r a d a s  os segu in tes  ti­
pos de vegetação:
Form ações floresta is
Mata om b rófila  d e n sa  a ltim o n ta n a  (confor­
m e  d e n o m in a ç ã o  a tr ibuída  por FONTES, 1996), 
c o m p o s ta  por p lan tas  da  Mata Atlântica, é c o ­
n hec ida  loca lm en te  c o m o  Mata Grande.  Cor­
resp o nd er ia  t a m b é m  à f lores ta  de  nuvem ou 
pluvial " . . .es te  t e rm o  a p a rec e  se m p re  apa rece  
a ssoc iado  a um a m b ie n te  nub lado  e com  umi­
dade  do ar c o n s t a n t e m e n te  alta.. .  p re sen ç a  fre­
q üe n te  de b a m b u s  e s a m a m b a ia s  a rb o re sc e n ­
tes; pa lmeiras . . .  epífitos a b u n d a n te s  e raízes 
a é r e a s  f r e q ü e n t e s . . . "  (WALTER, 1 9 7 7 ;  TER- 
BORGH, 1992; WEAVER, 1995 apud  FONTES op. 
cit.). A Mata Grande carac ter iza-se  pelo dossel  
rico em clareiras  e a l tura  b a s ta n te  irregular, 
" . . .cerca de  17 m, e e m e rg en te s  com  cerca  de 
25 m de altura.. .  a m b ie n te  úm ido e s o m b r e a ­
do.. .  epif itismo a b u n d a n te  (briófitas, bromélias  
e aráceas) . . .  a b u n d â n c ia  de  G eonom a scho t- 
tiana  (Palmae) e E ute rpe edu lis  (Palmae; 'pa l ­
mito'). . .  As principais  á rvores  e a rb u s to s  per­
t e n c e m  às famílias M e la s to m a ta c e a e ,  Myrta- 
ceae . . .  Lauraceae,  Rubiaceae,  So lanaceae ,  Eu- 
p horb iaceae ,  F abaceae ,  A nnon aceae ,  Cyathea- 
ceae. . .  e os  pr incipais g ên e ro s  s ã o  H ectandra  
(exclusivos da Mata Grande),  O cotea, M iconia, 
Eugenia, S o lanum ..." (FONTES op. c it.).
Mata e s ta c io n a i se m id e c íd u a  a ltim o n ta n a  
(conforme d e n o m in aç ão  atr ibuída por URURAHY 
et. al. 1983 e PIRES, 1996), c o m p o s ta s  de  p lan­
tas  do domínio  da  Floresta  Estacionai  Semide-
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cídua, formam as m a ta s  ciliares e os capões  
de m a tas  da Serra  do Ibitipoca. Segundo  RO­
DELA (1998a),  as m a ta s  ciliares e os cap ões  de 
m a tas  da Serra  são  const i tu ídos pela transição 
de cer rados  de alti tude ou cam pos  rupes tres  e 
m a ta  estac ionai  sem idecídua ,  em com pos ições  
e seqüênc ias  de fisionomias arbustivo-arbóreas 
(principalmente em cabece iras  de drenagem), 
a té  p red o m in an tem en te  a rbóreas  (geralmente 
em cursos d 'água  ou solos mais desenvolvidos). 
"Estas m atas ,  reple tas  de bromélias,  orquíde­
as e a ráceas ,  a p re se n tam  dossel  regular, po­
rém variando com o local (entre 3 e 12 m); ra­
ras em e rg en te s ,  a m b ie n te  mais  i luminado e 
m eno s  úmido que  da Mata Grande. . ."  (RODE­
LA, 2000a)  " . . . sub-bosque  denso ,  fechado ao 
cam inham ento ;  ramificação to r tuosa  dos indi­
víduos arbóreos . . .  r iqueza de líquens.. .  d e s ta ­
cando-se Usnea ( 'barba-de-velho' Usneaceae)"  
(FONTES, 1996). Segundo  PIRES (1996), os gê­
n e ro s  a r b ó r e o s  m ais  f r e q ü e n te s  nas  m a t a s  
ci l iares as  c la ss i f icam  c o m o  s e m id e c id u a is  
m ontanas: Nyctaginaceae  ("guatambu" -  Gu- 
ap ira ) A n a c a r d ia c e a e  (T a p ir ira  g u ia n e n s is ), 
Apocynaceae (Aspidosperm a  sp, A. olivaceum ), 
R u taceae  (E senck ia  g ra n d if lo ra ) ,  L au ra ce ae  
("maçaranduba" -  Persea pyrifo lia ), Mimosaceae 
("Tnaçaranduba"  -  P ith e c e io b iu m  in c u r ia le )  
Bignoniaceae ("ipê-amarelo" -  Tabebuia alba), 
Verbenaceae {V itex sellow iana) e outras. Em ca­
bece ira s  de d ren ag em ,  de s tacam -se :  D rym is  
"casca d 'an ta"  Cabralea  "canjarana" Erythro- 
xy lum  e outras.
Formações cam pestres arbustivas
C errados d e  a ltitu d e  (conforme d e n o m in a ­
ção  a t r i b u íd a  p o r  RODELA 1 9 9 8 a ,  1 9 9 8 b ,  
2000a ,  20 0 0b ,  a partir de c o m p araçõ es  aos  e s ­
tudos de STANNARD et. al. 1995), "ap resen tam  
gradientes  de f isionomias esc le romorfas  c am ­
pestres  a arbust ivas com o  as de ce r rados  típi­
cos. Ocorrem  f is ionomias  de cerrado  s tr ic to  
sensu  (onde p redom inam  arbus tos  de Astera-
ceae ,  M elas tom ataceae  e Myrsinaceae,  e ervas 
de  Asteraceae,  Poaceae  e Orchidaceae) ,  cam ­
po s  ce rrad os  (ond e  o c o r r e m  p r in c ip a lm e n te  
p lantas  das  famílias As te raceae ,  Poaceae,  La- 
m iaceae ,  M e las to m a ta ce ae  e Apiaceae) , e al­
guns peq u en o s  t rechos  de  cam pos su jos  . . .onde 
as plantas  mais im p o r tan te s  são  Poaceae,  As­
teraceae ,  M elas tom ataceae  e Fabaceae"  (RODE­
LA, 2000a) .  "Os c e r rado s  de  alt i tude.. .  são  t ran­
s ições  de c am p o s  ru p es t re s  para  cerrados ,  con ­
tendo  esp éc ies  das  d u a s  fo rm ações .  Por isso, 
n e ssas  f isionomias há e n d e m is m o  específ ico da 
flora de c am p o s  ru p es t re s  m es c la d o  a e spéc i ­
es de cerrado, atribuindo-lhe caráter  atípico, tran- 
sicional e biodiverso" (RODELA, 1998a,  1998b,  
2000a).
C am pos r u p e str e s  " . . .co r respondem  a fisio­
nomias  raras de vege tação  a t íp icas  de  cerrado" 
(EITEN, 1972) ou su b u n id a d e s  de ce r rados  (EI- 
TEN 1977) de m ontanhas ,  dom inan tem en te  com ­
postos por m osa icos  de a rbus tos  e ervas (EITEN, 
1972). "Apresentam con d içõ es  ecológicas onde  
são encontrados  e n d em ism o s  específicos,  de fa­
mílias cosm opoli tas ,  ind icando  i so lam ento  an ­
tigo, d i ferentes  das  de  v e g e tação  regional.. ."  
(URURAHY op. c it.). O n o m e  cam po  rupes tre  não 
é dado  a qua lquer  vege tação  natural  c re scen do  
em á reas  com a f lo ram en to s  de  rochas ,  m as  a 
um a série  part icular de  t ipos que  oco rrem  de 
800  a 2 0 0 0 m  de a lt i tude nos p lanal tos  e se rras  
e de a lgumas chapadas .  A flora é, em grande 
parte, e n d êm ica  (EITEN, 1977).  Os ce r rado s  de 
alti tude ocorrem  no Brasil g e ra lm en te  ac ima de 
cerca  de 9 0 0  m (STANNARD op. c it.), e ac ima 
de ap ro x im adam en te  1500 e 1600 m (RODELA 
1996,  1998a), nos  níveis su p e r io re s  das  se r ras  
(EITEN 1972), são  e n t r e m e a d o s  pe los  cam p os  
rupes tres  (EITEN 1972; RIZZINI, 1976; URURAHY 
op. c it.; STANNARD op. c it.; RODELA 1998a), 
com o ocorre  em Ibitipoca.
C am pos r u p e str e s  s t r ic t o  s e n s u  (confor­
me d e n o m in aç ão  a tr ibuída  por PIRES 1996 e 
RODELA 1998a,  1998b ,  2 0 0 0 a ,  200 0b ) ,  ". . .os 
quais se a p re se n tam  em fis ionomias de a s p e c ­
to xeromórfico, c o m p o s ta s  por g rande  diversi-
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d a d e  de  e rv a s  (p r in c ip a lm en te  de  Orchida- 
ceae ,  As teraceae ,  Poaceae  e Bromeliaceae) e 
a rb u s to s  (pr inc ipalmente  de  Velloziaceae, As­
teraceae ,  M elas tom ataceae  e Asclepiadaceae), 
que  se  d is t r ibuem em  a f lo ram en to s  de rochas  
quartzíticas,  e t a m b é m  em.. .  peq u en o s . . .  m o ­
sa icos  de  cam pos su jo s  (onde p red o m in am  
gram íneas  e ou t ras  ervas, e a lguns p e q u e n o s  
a rbus tos  de  15 a 90  cm de  altura.. .  ocorrem  
principalmente  p lan tas  das  famílias Poaceae, 
A s te raceae ,  M e la s to m a ta c e a e  e F abaceae ) ,  
l em brando  as f is ionomias ora  de cam po s  s u ­
jos ,  ora de  c am p o s  limpos, dos  ce r rados  típi­
cos, porém  sobre  so los incipientes .. .  m as  prin­
c ipa lm ente  so b re  rochas  quartzíticas" (RODE­
LA, 2000a) .
C am pos r u p e s tr e s  a r b u stiv o s  (conforme 
d e n o m i n a ç ã o  d e  RODELA 1 9 9 8 a ,  1 9 9 8 b ,  
2 0 0 0 a ,  2 0 0 0 b ) ,  " . . .d i s t r ib u íd o s  por  a f lo ra ­
m en tos  de rochas  quartzít icas,  nos quais  os 
a rbus tos  e a rvore tas  em  maior  quan t idade  e 
mais desenvolv idos  (principalmente  de Aste­
raceae ,  Velloziaceae e Melas tomataceae)  con­
t r ibuem para  d iferenciação  da  fisionomia, tor- 
nando-a similar ao ce r rado  de  alti tude s tr ic to  
sensu, m as  diferenciando-se  des te  pela  a u s ê n ­
cia de solo e e s p a ç a m e n to  maior  das  p lantas  
em geral, o n d e  as  pr incipais ervas são  Aste­
r a c ea e ,  P o a c e a e  e O rc h id a c e a e "  (RODELA, 
2000a).
C am p os s u jo s  e n c h a r c á v e is  (conform e 
d e n o m in a ç ã o  util izada em  RODELA 1998b ,  
2000a ,  2000b)  " . . .co r respondem  a cam p os  ru­
p es t res  in s ta lado s  em  locais de ligeira c o n ­
cavidade da  rocha  ou em  to po s  horizontali- 
zados, que  p o s s u e m  solos  rasos,  e sofrem en- 
c h a rca m en to s  sazona is  no período de  verão. 
Estes fatores  con tr ibuem  para  diferenciação 
da flora dom inan te ,  ge ra lm ente  m arcada  pela 
p resen ç a  de  e rvas  de  Cyperaceae,  Poaceae,  
Xyridaceae e Eriocaulaceae" (RODELA, 2000a).  
Existe um b re jo  es tac iona l (PIRES, 1996) em 
Ibitipoca, c o n h ec id o  loca lm ente  co m o  Lagoa 
Seca,  que  difere d o s  c a m p o s  encharcáve is ,  
pois nos  pe r íodos  chuvosos  torna-se um a la­
goa  (RODELA, 1 9 9 8 b ) ,  a p r e s e n t a n d o  f lora  
muito d iferenciada  com  re lação  aos  cam p o s  
encharcáveis .
C am p os co m  C a c ta ce a e  (d eno m inação  uti­
lizada em  RODELA, 19 98 a ,  199 8 b ,  2 0 0 0 a ,  
200 0 b )  " . . .são  c a m p o s  rup es t re s  que  p o s s u ­
em um a p lan ta  da  família C a c taceae  A nth ro - 
cereus m e lanu rus  sub sp .  m agnus  - muito  bem  
distr ibuída. Além d e s te  cacto, t a m b é m  são  im­
p o r tan tes  a lgum as p lan tas  das  famílias Vello­
z iaceae,  C ladoniaceae ,  Poaceae,  Myrtaceae e 
outras .  Esta f is ionomia encontra-se  distribuí­
da em cab e ce i ra s  de d renagem ,  em so los  que 
a p e sa r  de  pouco  p ro fundos  a p rofundos ,  são  
a re n o so s  e a l t am e n te  porosos ,  so f rendo  res- 
s e c a m e n to  cont ínuo ,  e a ss im  p ro po rc io nan ­
do cons tan te  es t resse  hídrico às plantas, o que 
lhes confere  ca rá te r  rupes t re .  Em cam p o s  ru­
pes t res  s tr ic to  sensu  e arbust ivo t a m b é m  p o ­
dem  ocorre r  A nth roce reus, po rém  com o  indi­
víduos e sc a s s o s  e isolados ,  ou fo rm ando  m o ­
sa icos  reduzidos"  (RODELA, 2000a) .
Clima
O clima da  Serra  do Ibitipoca p o de  se r  
classif icado c o m o  tropical de  alt i tude mesotér-  
mico, com inverno frio e s e c o  e chuvas  e levadas  
no verão. Esta c lass if icação é b a s e a d a  nas  ca rac ­
te r ís t icas  da  Serra:  s i tua-se  e n t re  as  l a t i tu des  
21 °40' a 21 °43' com alt i tudes p red o m in an te m e n ­
te entre  1350 a 1700 m. A presen ta  t e m p e r a tu ­
ras m éd ias  de 12 a 15°C na é p o c a  mais  fria e 
entre  18 a 22°C na é p o ca  mais  quen te .  Além dis­
so, a p rec ip i tação  pluviomètr ica  e s tá  em torno  
de 200  a 5 0 0  mm ao m ês  nos  per íodos  c huvosos  
(pr incipalmente  novem bro  a março) e em  média,  
m en o s  de 20  mm ao m ês  na é p o c a  s e c a  (chegan­
do a m en o s  de 6 m m  ao mês);  an u a lm e n te ,  c h o ­
ve cerca  de  2 2 0 0  m m  (RODELA, 1996, 2 0 0 0 a ;  
RODELA & TARIFA, 2000) .
Em Ibi tipoca a influência  do relevo so b re  
o clima é muito im p o r tan te  pois a a l t i tude e a 
topografia  sã o  d ife renc iadas  em  re lação  aos  ar­
redo res  e as  c r is tas  an t ic l inais  de  Ibitipoca se
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so b re s sae m  loca lm ente  em relação às á reas  vizi­
nhas,  originando t a m b é m  um clima diferencia­
do. "Estas d iferenças de relevo influenciam as 
c a ra c te r í s t i c a s  c l im á t icas ,  com  a c r é s c im o  de  
umidade  e pluviosidade,  e decrésc im o das t em ­
p e r a t u r a s  na  á r e a  da  Se rra"  (RODELA 1996 ,  
2000a ;  RODELA & TARIFA, 1998).
Segundo  RODELA (1996),  há um gradien­
te térmico para  as tem pera tu ra s  do ar na Serra 
do Ibitipoca, l igeiramente diferenciado entre  os 
períodos de verão e de inverno. As tem pera tu ras  
diminuem cerca  de 0,5°C a cada  100 m de altitu­
de em direção aos  altos no período frio/seco, e 
cerca  de 0,4°C a cada  100 m de alt itude em dire­
ção aos  pontos  mais e levados,  no período q u en ­
te /chuvoso .
Segundo  RODELA (2000a) e RODELA & 
TARIFA (2000), na á rea  de e s tudos  exis tem basi­
c a m e n te  t rês  c o m p a r t im e n to s  topoc l im á t icos ,  
com diferenciação, principalmente,  de precipita­
ção pluviomètrica, tem p era tu ra s  e um idades  re­
lativas do ar, s e n d o  eles: os a rredores  da Serra, 
as áreas  entre  as e sca rp as  de anticlinais (onde 
se  localiza p. ex. a Mata Grande), e as áreas  
mais e levadas da Serra, acima de aproxim ada­
m ente  1550 m de altitude. Nos arredores , abai­
xo de 1000 -  1200 m de altitude, chove muito 
m enos  que na Serra do Ibitipoca, cerca  de 1500 
m m /ano ;  ne s ta s  á reas  o ar é mais estável e as 
tem pera tu ras  são  mais e levadas  e o efeito oro­
gràfico é menor. Nas áreas com preend idas entre  
as escarpas de an tic lin a is  da Serra, aprox im ada­
m ente  entre  1300 e 1500 m de altitude, há mai­
or concen tração  de nebu los idade  e pluviosida­
de, pois e s tas  á reas  e s tão  próximas do nível de 
condensação ,  contr ibuindo assim para a m an u ­
tenção  da um idade  dos  so los  e das  superfíc ies 
das rochas;  o ar é mais frio e úmido que  nos ar­
redores  da Serra e chove muito mais (cerca de 
2 0 0 0 m m /an o ) .  Nas escarpas de an tic lina is , aci­
ma de ap rox im adam en te  1500 m de altitude, a 
nebulos idade  volta a diminuir, pois os ventos são  
mais in ten so s  e d e s c e n d e n t e s ;  a p rec ip i tação  
pluviomètrica e a um idade  do ar se  m an têm  ap ro ­
x im adam ente  a m esm a ,  porém as tem pera tu ras
do ar são  mais  frias e os  ven tos  são  muito mais 
in tensos .  O céu é h a b i tua lm en te  limpo, e des ta  
forma, os so los  e as rochas  se  r e s se ca m  com fa­
cilidade.
4 .3  -  Caracterização e  Mapa das Unidades 
A m bientais do Parque Estadual do  Ibitipoca  
Caracterização das un idad es am bienta is do  
Parque Estadual do Ib itipoca
U nidade 1 -  T op os e  in te r f lú v io s  d a s  e sca r p a s  
de a n tic lin a is , co m  p e d o g ê n e s e  in c ip ien te  e  
ca m p o s São as á re a s  mais  e levadas  (1550 a 
1784m) e mais frias (médias  de  12 a 13°C no pe­
ríodo mais frio e 19 a 20°C no mais  quente) .  Nes­
tas áreas  os ventos são  mais fortes (geralmente 
NW-SE, a p re se n ta n d o  ve loc idades  em  m édia  de 
4 m/s). As um idades  relativas do ar são  altas, de ­
vido à freqüente nebulosidade,  em média  entre 78 
e 85% nos per íodos  mais  frios e 85  a 90% nos 
períodos mais q uen tes .  São as  á re a s  o nd e  a pre­
cipitação pluviomètrica  é m e n o r  com  relação às 
outras  un idades  (cerca  de  2 .2 0 0 m m /a n o ) ,  e há 
m en o r  re tenção  e c irculação de  água  e um idade  
nos solos,  pr inc ipa lm ente  no per íodo  de  ju n h o  a 
agosto, carac te r izando  defic iências  hídricas, pe ­
las caracter íst icas físicas do solo (rasos, a renosos  
ou de textura  média,  decl iv idade do terreno).  Os 
so los que  se  desenvo lvem  n e s ta s  á reas  são  ra­
sos  a pouco  profundos,  ge ra lm en te  a re n o so s  e 
álicos: Litossolos, Solos Litólicos e mais r a ram en ­
te Regossolos  e C a m b isso lo s .  As dec l iv idades  
variam entre  m e n o s  de  3 a 25° p red o m in an d o  
os valores de  3 a 17° A vege tação  é de cam po  
rupestre ,  que  em  so los  mais  desenvolv idos  a p re ­
senta-se  mais h e rbáceo ,  p o d e n d o  o co rre r  alguns 
g rupos  de  s u b a r b u s t o s  ou  p e q u e n o s  a rb u s to s  
e sparsos ,  gera lm en te  v incu lados  à maior  um ida ­
de do solo.
S u b u n id ad e 1 A -  c ab e c e i ra s  de  d renagem  
e as c larabóias de grutas .  Nestas á reas  a vege­
tação  caracteriza-se pela t ransição en tre  c a m ­
po e m a ta  ciliar a p re se n ta n d o - se  com  g rupos
Un idades  a m b i e n t a i s  do Parque E s tad u a l  do Ib i t ipoca ,  s u d e s t e  de  Minas Gerais 109
de a rb u s to s  ou m a ta s  em  so los  rasos  ou p o u ­
co p ro fundos  (Solos Litólicos e Regossolos),  
com pou co  p o d e r  de  re ten ção  hídrica devido 
a p r o f u n d i d a d e ,  d e c l iv id a d e  do  t e r r e n o  e 
a b u n d a n te  poros idade .
S u b u n id ad e 1 B -  á reas  de  cabece i ra s  de 
d renagem  a p la n ad a s  ou á reas  concavizadas  
(como te to s  de gru tas  em  a fundam ento) .  Os 
solos são  Litossolos e Solos Litólicos, que  p e ­
las carac ter ís t icas  do relevo, possibil i tam a re­
tenção  de  maior  q u an t id ad e  de  água  e umi­
d ade  (m esm o ass im  a p re s e n ta n d o  def ic iên­
cia hídrica no período mais frio). Os solos t a m ­
bém re tém  mais  m atér ia  orgânica,  s e n d o  mui­
to ácidos.  Essas á reas  se  e n cha rcam  no ve­
rão, poss ib i l i tando o desenvo lv im ento  de  flo­
ra b as tan te  carac ter ís t ica  de  cam p os  úmidos, 
c o n ten d o  p e q u e n o s  a rb us to s  (campos su jos  
encharcáveis) .
S u b u n id ad e 1 C - m orro te  desenvolvido em 
gnaisse,  com  maior  desenvolv im ento  de  s o ­
los, p r incipalm ente  Cambissolos ,  e vegetação  
de cam p o  cer rado  e bo rdas  de  m atas .  Ocor­
rem vários p ro ce sso s  erosivos devido à reti­
rada da  c o b er tu ra  vegetal q u a n do  da a b e r tu ­
ra de trilhas.
Unidade 2 -  V erten tes  e  v a le s  d a s e sca r p a s  d e  
a n tic lin a is  q u a r tz ít ic a s  co m  ca m p o s e  cerra­
d o s  in te r c e p ta d o s  p or m a ta s  Vertentes com 
ab undânc ia  em expo s ições  quartzíticas.  Apresen­
tam formas variadas  resu l tan tes  do  controle  e s ­
trutural: convexizadas ,  reti líneas e ab rup tas ,  va­
les em ga rgan tas ,  g ru tas ,  p o n te s  na tura is ,  p a ­
redões .  Os so los  são  Litossolos, Solos Litólicos, 
Regossolos e m a n c h a s  restri tas  de Cambissolos ,  
Podzólicos e Podzóis. As decl iv idades  variam e n ­
tre 7°30 '  e 25°. p red o m in an d o  valores entre  17 
e 25° As a l t i tudes  e n tã o  en tre  ap ro x im adam en te  
1350 a 1600 m. Nessa un idade  a prec ip itação  
pluviomètr ica  total anual  m éd ia  e s tá  em torno  
de 2 .2 0 0  a 2 .2 5 0 m m .  As t em p era tu ra s  variam, 
em média ,  de  13 a 14°C no per íodo  mais frio e 
20 e 21°C no mais  quen te .  As u m id ad es  relativas
variam, em m édia ,  no per íodo  mais  frio, en tre  
78  e 88%  e no per íodo  mais  quen te ,  en tre  85 e 
92%, com p re s e n ç a  habitual  de  nebu los idade .  Os 
ven tos  (velocidades m éd ia s  em  to rno  de  2 m/s)  
não  m an tém  um a  d i reção  c o n s tan te ,  invertendo- 
se  com  muita  f reqüência  du ran te  o dia, devido à 
c irculação orogràfica  local.
S u b u n id a d e  2 A -  Alta d e n s id a d e  de  vales 
em garganta  e pa redõ es .  Muitas p o n te s  na ­
turais, c la rabóias  e g ru tas .  Trata-se, por  e s ­
se s  motivos, de  á re a s  muito  úmidas ,  com  
af lo ram en to s  de  rochas  quartz í t icas  e solos 
rasos,  em  geral Litólicos ou Regossolos, dis­
t r ibuídos em linhas paralelas ,  a c o m p a n h a n ­
do p a ta m a re s  es t ru tu ra is  da  superf íc ie.  A ve­
getação,  geralmente  cam pos  rupestres  ou m a ­
tas, a c o m p a n h a  a dis tr ibuição dos  solos, nos 
p a ta m a re s  ou  p róx imas  aos  cu rsos  d 'água.
S u b u n id a d e  2 B — São á re a s  nos a r re d o ­
res do Parque, em  que  o uso  an tròp ico  (cria­
ção de  gado) não  modificou a e s t ru tu ra  da 
vege tação .  A p a s ta g e m  é feita no próprio  
cam p o  cer rado  e c am po  rupes t re  arbustivo,  
sem  d e s m a ta m e n to s  ou que im adas .
U nidade 3 -  m a ta s  b a ix a s  e  m a ta s  c ilia re s  d a s  
e sc a r p a s  d e  a n tic lin a is  — Solos dos  t ipos Re­
gossolos, Cambissolos e Podzólicos desenvolvidos 
em litologias p r e d o m i n a n t e m e n te  quartz í t icas ,  
m as  t a m b é m  em gnaisse .  As a l t i tudes  variam ge­
ra lm ente  de  90 0  a 1500  m e as  decl iv idades  e n ­
tre 7°30 '  e 45° p re d o m in a n d o  os valores en tre  
12 e 25° Pluviosidade anual  m éd ia  de 2 0 0 0 m m /  
ano. As t em p era tu ra s  do ar m éd ias  p o d e m  variar 
no período frio, de 13 e 17°C e no per íodo  q u e n ­
te, de 20 e 24°C. Trata-se de um a área  que se  m an ­
tém em  m édia  mais  úmida,  devido à vegetação ,  
em  torno  de  80%  d uran te  todo  o ano.  Os ven tos  
não m an tém  d ireção  c o n s tan te ,  po rém  a u n ida ­
de rec eb e  maior  influência  d o s  ven tos  S, SE e 
SW. Essa un idade  a p re s e n t a  os  ven tos  mais  cal­
m o s  (em m é d i a  0 ,5  m /s )  e m u i t a s  h o r a s  de  
calmaria  du ran te  o dia.
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S u b u n id ad e 3 A -  Corresponde  à Mata Gran­
de. O correm  C am bisso los  no topo  (trata-se 
de um m orro te ,  com  decl iv idades  en tre  7°30 '  
e 25°), Latossolo  Vermelho Amarelo nas  ver­
ten tes  e so los  orgânicos nas margens  dos rios. 
A u m idade  relativa do  ar é mais  c o n s tan te  e 
e levada  (entre  88  e 95%). As t em p era tu ra s  
do ar chegam  em média ,  no período mais frio, 
a m e n o s  de  13°C e no per íodo  mais  quente ,  
a té  20°C, em  m édia .  Está a p ro x im adam en te  
entre  1 .350 a 1 .500m  de alt itude.
S u b u n id a d e  3 B -  á re a s  de  ed if icações  do 
Parque: portar ia ,  e s t radas ,  c asa s  de  adm in is ­
tradores  e pesqu isadores ,  infra-estruturas, co­
mo cam ping, e s tac ionam en to ,  almoxarifado, 
centro de  informações  e edu ca çã o  ambienta l .
U nidade 4  — M atas e s ta c io n a is  se m id e c íd u a s  
em  v e r te n te s  e  v a le s  d a s  c r is ta s  a n tic lin a is  
n o s  arred ores d o  P arque São as m a ta s  e s t a ­
cionais s e m id e c íd u a s  de  ve r ten tes  íngremes,  reti- 
l íneas/  a b ru p ta s  e convexas ,  com  decl iv idades  
entre  7°30 '  e 45°. p red o m in an d o  te r ren os  entre  
17 e 25° As alt i tudes es tão  gera lmente  abaixo de 
1350m. Os solos,  desenvolvidos sob re  quartzito 
e gnaisse ,  a p re se n tam -se  pouco  evoluídos, devi­
do a decliv idade.  São  Solos Litólicos, Regossolos 
e Cambisso los .  Nessa  u n idade  chove cerca  de  
2 .2 0 0 m m  a 2 .2 5 0 m m / a n o  e as  t em p era tu ra s  m é ­
dias do ar, no per íodo  frio e s tão  entre  14 e 15°C 
e no período q uen te ,  en tre  21 e 22°C. São á reas  
úmidas, pela  própria  es t ru tura  da vegetação e alta 
d e n s id ad e  de  d renagem .  Essa un idade  pode  e n ­
contrar-se m esc lad a  por a lgum as pas tagens .
U n id ade 5 — G ra n d es e x t e n s õ e s  d e  a f lo r a ­
m e n to s  d e  roch a  q u a rtz ítica  em  v e r te n te s  d a s  
e sc a r p a s  d e  a n tic lin a is  Const i tuem  os p a re ­
d ões  roch o so s  (Quartzito) ou ve r ten te s  muito a- 
bruptas ,  com  decl iv idades  en tre  ge ra lm en te  45° 
e mais de  63° ge ra lm en te  se c c io n a d a s  por p a ta ­
m ares  es t ru tura is ,  grotas  e l ineam en tos  da  rocha.  
Vegetação p r inc ipa lm ente  de cam p o s  rupes t re s  
s tr ic to  sensu.
5  - D iscu ssão  d o s  resu ltad os
"A individualização em u n id ad e s  a m b ie n ­
tais é um p ro cesso  que  visa e s t a b e le c e r  e identifi­
car  á re a s  com  carac ter ís t icas  geográficas relati­
v am en te  h om o g ên e as .  A c o n s id e ração  das  h o m o ­
gen e id ad e s  (não s o m e n te  das  f is ionomias  com o  
ta m b é m  dos  p ro cesso s ,  m e s m o  que  por inferên­
cias) é um.. .  d o s  p r im e iros  p a s so s . . .  pa ra  ca- 
tegor ização  de  res t r ições  aos  usos  antrópicos . . .  
Tanto a individualização em  si, r e p re se n ta d a  pelo 
Mapa de  Unidades Ambientais ,  quan to  os  p ro ce s ­
sos  m etodo lóg icos  que  levaram a ela foram im­
p o r ta n te s  pa ra  um c o n h e c im e n to ,  m e s m o  que 
preliminar, da  área  do  Parque. . ." (RODELA, 1996).
"O Parque  t e m  u m a  lo c a l iz a ç ã o  m uito  
opor tuna  pois se  au to  limita em  alguns locais com 
su a s  ve r ten tes  a b ru p ta s  e p a re d õ e s ,  p o rém  as 
m a ta s  dos  a r re d o res  do Parque,  carac ter izam  ex­
te n s õ e s  na tura is  das  ve r ten te s  das  cris tas  anti ­
clinais. Essas m a ta s ,  e sp e c ia lm en te  do  lado les- 
n o rdes te  do  Parque, se rvem  c o m o  um a  zona  t a m ­
pão natural  de pro teção . . .  m as . . .  se r ia  in te res ­
san te  que se  restringisse o uso  dos  cam p o s  ru p es ­
t res  e cerrados ,  util izados c o m o  p a s tag en s  e x te n ­
sivas, nos  limites o e s t e / s u d o e s t e / n o r o e s t e  e que  
fossem  am pl iados  os  limites do  Parque em  to do s  
os  sen t idos  (ampliação do  raio da área)" (RODE­
LA, 1996).
São necessá r io s  e s tu d o s  espec í f icos  s o ­
bre as  popu lações  de e sp éc ie s  vegetais  e animais. 
"É necessár io  de te rm inar  a área  requerida  por ca ­
da uma das e spéc ies  raras, e spec ia lm ente  os gran­
des  p redadores ,  cuja  re m o ç ã o  i r rem ed iave lm en­
te lança o s i s tem a  todo  à p rocura  de  novos equ i­
librios" (VANZOLINI, 1980).
Ressalva-se, no en ta n to ,  q ue  se  tudo  for 
levado em conta ,  a lém do te m p o  requer ido ,  o t a ­
m an h o  n ecessá r io  para  o con t inu ism o  dos  pro­
cessos  ecológicos e evolutivos na á rea  do Parque 
p oderá  levar à co nc lu sã o  de  que  os  s e u s  limites 
deverão  se r  a u m e n ta d o s  a tal p o n to  que  talvez 
se jam  impraticáveis  a aqu is ição  e a p ro teção  físi­
ca da  á rea  que  const i tu ir ia  s e u s  limites.
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Por isso, além da preservação  das  áreas 
tampão,  o ideal seria  que o Parque tivesse "áreas 
nucleares de proteção" pois permitiria a conser­
vação de parte da diversidade biológica, preser- 
vando-se com o máximo de restrição algumas ca­
vernas ,  m a ta s ,  a lguns  c o n d u to s  da  Gruta  das
Bromélias (pelas c la rabóias  e p lantas  que se  de ­
senvolvem sob  elas), Mata Grande,  Lagoa Seca (im­
por tante  á rea  de reprodução  de  e spéc ies  de anfí­
bios), os cam pos  rupes t re s  arbustivos ao sul da 
Mata Grande (Unidade 3)" (RODELA, 1996) e mui­
tos outros locais.
N otas
1 Para sab e r  mais sobre  Ibitipoca: relevo e solos 
(RODELA, 2000a); geologia (PINTO & SAD, 1991; 
NUMMER, 1991; CORREA NETO, 1993; RODELA, 
2000a), clima (RODELA & TARIFA 1998, 2000), 
vegetação (FONTES, 1996, PIRES, 1996; RODE­
LA 1996, 1998a, 1998b, 2000a , 2000b), cons­
tan tes  na bibliografia.
2 "...constituem escadarias ' nas vertentes, e labo­
radas através das  diferenças de resis tência  ao 
intemperismo" (CASSETI, 1990).
3 O talus nesta  área é estrutural, pois não é forma­
do por deposição  de material e sim por d esab a ­
m ento  de galerias subpostas  de antigas cavernas. 
Apresenta-se com o um a superfície inclinada do 
terreno na base  de um morro ou vertente de vale 
(RODELA, 1996, 2000a).
4 A esfoliação esferoidal é produzida pela desagre­
gação ou desintegração das rochas que se dá pela 
diferenciação de constituição litològica das cam a­
das m etam orfizadas. São aproxim adam ente  cir­
culares, em  lascas esfoliadas das  vertentes.
5 "...formadas por abatim entos"  (CASSETI op. cit.).
6 Segundo CORREIA NETO op. c it., iniciam-se com 
a dissolução de  silica e depois  evoluem  por aba­
timento, isto é, desagregação  m ecânica.
7 ".. .su lcam entos p rocessados  por dissolução pela 
água superficial escoada , enriquecida por ácido. 
Pode se r  favorecido por linhas de  fissuras ou 
diáclases ou planos de  estratificação" (CASSETI 
op. cit.).
8 Que em  rochas carbonáticas  só  ocorrem  quando 
o calcário é bas tan te  resis ten te  e as paredes  evo­
luem por so lapam en to  basal (CASSETI op. cit.).
9 "Depressões circulares ou m esm o  sinuosas... de 
algumas dezenas  de m etros a alguns quilômetros 
de diámetro" (CASSETI op. c it.). Form adas por 
abatim ento .
10 Provenientes, respectivam ente, do  material rocho­
so de dentro  e do material de  fora das  grutas.
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